
Presos os autores da 
ebacina de pai e filho

Conforme é do conhecimento de nossa popu­
lação, verificou-se há dias na localidade de Fun­
do do Campo, no interior dêste iMunicípio, um 
horrendo crime em que foram assassinados o Sr 
•João Bernardo da Costa e seu filho Dorival Cos­
ta. cujos autores permaneciam em incógnita, por­
quanto, após a prática do crime, evadiram se do 
local, sem deixarem qualquer pista.

Agora, numa belíssima ação da polícia, foi 
preso em Florianópolis um dos autores do crime 
que é o indivíduo Lauro Correia da Costa.

Para completar essa ação policial, foram pre­
sos em Ponte Alta do Sul os dois últimos com­
ponentes da gang, que são os indivíduos Nilton 
Ribeiro da Silva e João Maria Padilha, sendo o 
autor desta façanha, o conhecido Cabo Marçal.

Recambiados para a Delegacia Regional de 
Policia, os assassinos confessaram cinicamente o 
hediondo crime que abalou profundamente o nos­
so Município, porquanto os assassinados eram bas­
tante conceituados em Fundo do Campo e em 
nossa cidade.
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Sob a presidência do 
Vereador Manoel Antu­
nes Ramos, encontra-se 
reunida a Câmara Muni- 
cical em seu quarto e 
último periodo legislati­
vo do corrente exercí­
cio.
Nêsse período legislati­

vo estão sendo aprecia­
dos e discutidos impor­
tantes projetos de lei e 
indicações dos senhores 
vereadores, bem como
algumas mensagens de 
grande relevância do po­
der Executivo.

Réu condenado à seis 
anos de reclusão

Realizou-se no dia de ontem, mais uma ses­
são do Tribunal do Júri, quando foi submetido à 
julgamento o réu Ondino Muniz, autor da morte 
de Sebastião dos Santos, em Coxilha Rica, no dia 
5 de janeiro do corrente ano.

Funcionou na presidência dos trabalhos, Dr. 
Abelardo Costa Arantes, na acusação Dr. Elisiário 
de Camargo Branco, auxiliado pelo Dr. Jorge Bar­
roso Filho, e na defesa do réu, Dr. Hélio Ramos 
Vieira.

O réu Ondino Muniz, foi condenado a seis 
anos de prisão, que será cumprida na Penitenciá­
ria do Estado, em Florianópolis.

Chile reatou relações 
comerciais com a 

União Soviética

O novo govêrno de­
mocrata cristão do Chi­
le, do Presidente Eduar­
do Frey, acaba de rea­
tar r e l a ç õ e s  co- 
merciais e diplomáticas 
com a União Soviética, 

Como se sabe, o vizi­
nho país andino não 
mantinha relações com a 
União Soviética desde 
1948.

Dia de Santa Catarina
Comemora se no dia 

de hoje, a data consa­
grada a Santa Catarina, 
padroeira de nosso Esta­
do.

Por t ã o  significativa 
data, as repartições pú 
blicas estaduais e muni­
cipais não funcionam no 
dia de hoje, bem como 
os estabelecimenios ban­
cários estão com suas 
portas fechadas.}

Está marcado para a 
próxima sexta feira, às 
14 horas, no páteo da 

; Diretoria de Obras e Via- 
ção (DOV), a concorrên­
cia pública de 45 lotes 
do patrimônio municipal, 
sito nas proximidades do 
Aeroporto Correia Pinto.

Tal concorrência pú­
blica vem sendo cercada 
de grande interêsse pe­
los senhores interessados, 
porquanto, trata-se do

último número de lotes 
daquele local a serem 
vendidos em regime de 
arrematação.

Calcula-se que o nú­
mero de lotes estimados 
sejam todos vendidos, 
porque grande é o núme­
ro de candidatos interes­
sados, sendo que alguns 
estão oferecendo ofertas 
vantajosas, acima mesmo 
do limite minimo de.Cr$ 
800,00 estipulado por me­
tro quadrado.

Desfile devaneic  
Nylctex

Dia N aciona l de  
A ç ã c  de G raças

Será comemorado amanhã em todo o Brasil, 
o Dia Nacionaí de Ação de Graças, data em que 
se entoam louvores ao Creador, para que o mes­
mo interceda as suas bênçãos a todo o povo 
brasileiro.

Em todas as cidades brasileiras, êste dia será 
comemorado condignamente, sendo que em Lages, 
como acontece todos os anos será levado a efeito 
um solene Te Deum na Catedral Diocesana.

D. Heldtr não será
Falando aos jornalistas o arcebispo D. Helder 

'amara disse que não aceitará sua candidatura a 
[ualquer cargo político. Informou achar provável 
iraa visita do Papa Paulo VI à América Latina, 
neluindo o Brasil em seu roteiro.

Lacerda primeiro candidato presidencial
O Governador da Gua­

nabara, Sr. Carlos Lacer­
da, que há dias teve o 
seu nome escolhido na 
Convenção Nacional da 
UDN, realizada em São 
Paulo, teve a sua candi­
datura oficializada junto 
ao Superior Tribunal E- 
leitoral, como candidato 
udenista às eleições pre­
sidenciais de 1966.

Inédito desfile está pro­
gramado para o próximo 
sábado nos salões do 
Clube 14 de Junho, pro­
movido pelo Clube da 
Lady, em benefício do 
Natal da criança pobre.

Nessa oportunidade, se­
rá levado a efeito o des­
file devaneio Nylotex, 
com a apresentação de

3 manequins profissionais 
da capital paulista, no 
qual serão oferecidos os 
mais variados lançamen­
tos.

Referida promoção se­
rá abrilhantada por Nan- 
dinho e seu Conjunto, 
pertencente ao Clube 14 
de Junho, esperando que 
a mesma seja coroada 
de inteiro êxito.

Concedido habeas-corpus ao 
governador Mauro Borges

Nova lei da 
será

sancionada boje
Será sancionada no 

dia de hoje, pelo Presi­
dente Castelo Branco, a 
nova lei do lnquilinato.

Como se sabe, esta no­
va lei sofreu uma série 
de alterações, inclusive 
com a nova tabela de 
reajustamento de alu 
guéis.

Numa sessão histórica 
do Supremo Tribunal Fe­
deral. foi concedido o ha­
beas-corpus preventivo 
ao Governador M a u r o  
Borges de Goiás, cuja 
votação foi pela unani­
midade dos Ministros, ou 
seja por 8 a 0.

Acompanharam a voto

do relator Gonçalves de 
Oliveira em favor da 
concessão do habeas-cor­
pus, os Ministros Evan- 
dro Lins e Silva. Hermes 
Lima, Pedro Chaves, Vi 
tor Nunes Leal, V i l a s  
Boas, Hannemann Gui­
marães e Cândido Mota 
Filho.

29* aniversário da 
inlentona comunista

Transcorre na próxima sexta feira, dia 27, o 
transcurso do 29‘ aniversário da intentona comu­
nista, quando um punhado de heróis foram mas­
sacrados pela sanha dos inimigos do poder.

Em todo o Brasil, naquele dia, serão reveren­
ciadas homenagens especiais aos heróis da inten­
tona comunista de 1935, sendo que em Lages, ha­
verá solenidades especiais, destacandc-se aquela 
promovida pelo 2‘ Batalhão Rodoviário, cujo pro­
grama estamos divulgando em outro local desta 
edição.
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a Primeira Vara Civel da Comarca de Laj* 
Estado de Santa Catarina

.  tiver na posse ria refe-J
;Q Q  promissória, para vir receh»-

em Juízo e em ( artório *  
cruzeiros de ju- dia e hora que forem de* 

ros ao sr. CARLOS JOA- gnados, a imporláncia CoZ 
q UIM UNVANOS WESTARP, goada. • E no caso de ni 

essa representa- comparecímento do SupliCad’ 
ou de quem estiver ua p ,^ 
legal do título, e não conte, 
tada a Ação, seja esta jul» 
da procedente, depositiodô! 
se judicialmeote a quantiã 
consignada e exonerando  ̂
o SuplicaDte da obrigação. 
Acompanha á presente j 
quantia de Cri 14 25O,0o, qUt 
é o valor da ação para efe). 
tos fiscais. - Têrmos em que 
D. e A. esta, com os inclui 
sos documentos: P. e E

Abelardo da Costa e cinquenta 
i. Juiz de Direito da 
•a Vara Cível da Co- 
de Lajes, 1
jatarina, na forma da por 
«tf! rí®

Meu amor. quando eu partir, 
Não quero ouvir lamentos.
Quero ver você sorrir
Para amenizar meus sofrimentos

Estado de importância 
* 1 -—- uma

vencida 
de 1949. - 2-
há muito, no sentido de nqui 
dar o seu débito, vem o Su­
plicante procurando localizar 
o credor Carlos Joaquim LJn- 
vanos Westarp, o que não foi 
possível, tendo porém obtido 
informações idôneas de que 
o mesmo atualmente encon 
tra-se em lugar incerto e não 
sabida, não sabendo também

Talvez tu penses que não choro,
Choro sim, pois estou assim
Só; eu ouço soas que dizem; eu te adoro
Peço! lembre-se setnpie de mim

Eu sei que um dia eu voltarei,
Eu digo; não saberei oque sou 
Aquele que um dia disse “Te amarei”
Ou aquele que dirá “ Eu amei”

Mas quando voltei, vi no jardim 
Tantas, tantas flores lindas 
Tôdas sorrindo para mim 
Que dançavam com graça infinda.

A volta! não pensei que fôsse assim 
Consultei meu coração; já quase duro 
Então ele disse para mira 
Tua vida se chama! felicidad°, e futuro

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação vi­
rem, dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa que, 
por parte de Nestor Santos, 
lhe foi dirigida a seguinte 
PETIÇÃO INICIAL:- Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara Civel da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata­
rina. - NESTOR SANTOS, bra­
sileiro, casado comerciante, 
domiciliado e residente à rua 
Hercílio Luz. n- 446, fundos, 
nesta cidade de Lajes, por 
seu procurador infra assina­
do, expõe e requer a V. Exa. 
o seguinte: - 1’ - O Suplican­
te, nesta data, é devedor da 
importância total de catorze 
mil e duzentos e cinquenta 
cruzeiros (Cr$ 14.250,00), sen­
do cinco mil cruzeiros do ca­
pital c nove mil e duzentos

resolvê-la ou solucioná-la, 
não o conseguindo, conforme 
acima expôs. - Assim sendo, 
na forma dos arts. 314 e se­
guintes do Código de Proces­
so Civil, requer a V. Exa. 6e 
digne mandar citar, por edi­
tal, o Suplicado ou quem es-Evaldo T. Silva

A melhor fôrça motriz quem estiver na posse da 
mencionada nota promissória, 
ficando ainda cientificados de 
que a contestação ao pedido 
deverá ser oposta nos dez 
dias seguintes à data de qua 

vindouro.tro de janeiro p 
que foi prefixada para o re­
cebimento da quantia depo­
sitada. - Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, Santa t a- 
tarina. aos vinte e três dias 
do mês de novembro de mil 
novecentos e sessenta e qua­
tro. - Eu. LUIZ CARLOS SIL­
VA. Escrivão, o datilografei, 
subscreví e também assino.- 
Selos a final.

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz D iesel — pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 5 5 .00 0  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

pais. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

n h e c í  qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator C BT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

ABELARDO DA COSTA 
ARANTES

Juiz de Direito da la. Vara 
Civel

LUIZ CARLOS SILVA 

Escrivão da la. Vara Civel

Moo.Io í : OM 324 (4 C l. 7 0  CV CMN-78 HP SAE 
L ) OM 321 (6  c l.  ItO CV 0IN-12O HP SAE -  3i 
OM 32« (6 c l. 172 CV DlN-188 HP SAE -  22CK

Benz do Brasil S.A.
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0 Comentário da Cidade

í  DI18... C O M E N T A - S E . . ,

Ela nasce cem povo, e é. 
do povo, o bem mais precio­
so.

E parte da Democracia, e 
o beui mais desejado pelos 
povos oprimidos.

E excluída nng regimes to­
talitários e esquecioa pelos 
govéroos de opressões 

beu nome é LIBERDADE 
Todo homem nasce livre e 

assim devei ia vi\er, dentro 
de seus direitos, e cumprin­
do com 6eus aeveres.

A 1'berdiae dentro da lei 
e d a j u s t i ç a e  encontrada 
Lum governo oemociático; E, 
deutro ua democracia, todo6 
tem direito de escolher seus 
representantes no governo 
através ao * Direito ao Voto" 

O "Voto'’ é, pois, a maior 
arma do povo. e portanto, o 
alicerce aa demacracia. N ó s 
que temos o previlégio de 
lozer parte de uma Nação 
livre, de uma democracia.

podemos yer as vantagens de 
om Governo Democrático, 
dentre as quais p o d e m o s  
mencionar — ;

£ liberdade de manifestar 
o Pensamento.

Posse de um lar “ inviolável” 
Liberdade de locomoção; 
Livre escolha de profissão; 
Liberdade de culto 
Liberdade de ImpreDsa. 
Nunca nos esquecendo de 

9ue ' A nossa liberdade 
termina onde começa a li­
berdade do outro.

Portanto, devemos orgu­
lhar nos de nosso Regime, e 
lutar sempre que este esteja 
em perigo, em qualquer cir­
cunstância. e para que no 
futuro, também nossos filhos 
possam orgulhar-se de vive­
rem nesta grande nação de­
mocrática tão bem guarada 
por nossos anteriores ;

O B R A S I L .

A mulher nunca esquece 
o sexo; A qualquer momento 
gostaria mais de conversar 
com um homem do que com 
um a D jo !

Alguém deveria inventar 
um briDquedo verdadeiramen 
te educativo para as cnaDças 
um brinquedo que ensinasse o 
garoto a guarda-lo quando 
acabasse de brincar.

l Tm dos fatos maiâ tristes 
da vida é que pode suceder 
que, ao darmos ajuda, ao 
mesmo tempo compramos ba­
rulho.

Os milagres às vezes acon­
tecem. mas é preciso trabalhar 
tremendamente por êles.

Se a medicina não parar 
de aumentar a nossa viaa. 
nossos netos vão dizer nos 
que paguemos dós mesmo a 
divida nacional!

Ul E o Luizão ‘desertou”. O que é isso amigo, as au­
las ainda não terminaram !

K o natal está aí, e que a turminha de namorados
está preparando a ‘nota” pros presentes. — ‘Sorram:!'’

Ql E as férias estão ai e que muita gente vai ficar 
«com saudades. Isso é só por 3 m eses !... S Ó !!!???

QUE o Juquinha pegou prova em desenho; T e n h a
do ! ! !

Ql L o Teófilo levou um “baita" susto quaDdo passou 
o efeito da anestesia. Ah ! Ah ! Nervosinbo hein ?!?!

Ql E o Zé e o Pedro vão passar todas Jas férias estu- 
danJo, Esforçados êsses guris, e têm futuro. Parabéns !!

QUE o Rock Hudson, quer dizer. . .  vai bem obriga­
d o !! !  - e

QUE o Luiz Carlos vai indo bem ‘de “ coral '. Ainda 
és fã de olhos azuis hein colega; São lindos mesmo !

Ql E existe no instituto lindos olhos azuis e segundo 
se fala, MADE iu USA. Êsses ou quero ver também !

Ql E as meDiDas do Sta. Rosa andaram fazendo uma
porção de Pic nics; Faz bem o arzinho do campo, filhas ! ! !

£ ONETO

S A U D A D E
I. B. Lühmann

Todos sentem em seus corações, ao ver 
Partir um grande amor que se acabou. 
To os 6eni-m ao ver partir, sem crer 
Aquèxe amor por quem alguém chorou.

Todos sentem mas ninguém conhece, 
A companheira liei da 6olidão,
Aquela amiga que jamais esquece 
De consolar um triste coração !

Para ela não bá luxo nem vaidade.
Ela é a fonte da paz. da compreensão 
É o espêiho do passado e da verdade !

Sim. a companheira fiel da solidão,
É a compaateira que chamamos de Saudade, 
É consolo dèste triste coração !!

0 Ditado dizia que...
"O  homem chora nas horas de desespêro 

e a mulher chora a qualquer hora que qui-
zer.

QUANTO mais fino o gèlo, maior a curiosidade de to­
dos para ver se agüeuta pèso. — Jonh Billings

A MAIOR felicidade da vida é a convicão de sermos 
amados, amados por nós mesmos, ou melhor ainda, amados 
«pe6ar de nós mesmos. — Victor Hugo.

NENHUM homem apressado é realmente civilizado — 
Will Durant.

impostos
Will Rogers certa vez pa­

gou mais do que devia de im 
pôsto de renaa e depois não 
conseguia obter de volta o 
seu dinheiro Após muitas 
cartas sem resposta para a 
repartição, Rogers acertou as 
contas no ano seguinte inclu­
indo entre as deuuçõrs: Dívi 
da Incobrável, Govêrno, do6 
Estados Unidos- 40.000 dõlares.

A Polícia de Boston, infor­
mou que uma mulher voltou 
correndo para deDtro de uma 
casa em chamas depois de 
ter escapado precipitadamen- 
te. Mas ela tornuu a sair lo­
go, ilesa . .  e segurando uma 
aeclaração de imposto de 
renda cuidaòosameute pre­
enchida.

Para se aproveitarem de 
uma brecha que havia na 
legislação sôbre imposto de 
renda nos Estados Unidos, 
muitos homens formavam so­
ciedades com as esposas a 
fim de pagarem menos. Mui­
tas vêzes se realizavam in 
vestigações para apurar se 
a sociedade era real ou fic­
tícia. Num dêsses casos, en 
quanto um fiscal do imposto 
de renda estava examinando 
os livros de uma sociedade 
no 1 o c a 1 do uegóci), 
a esposa chamava a atenção 
— atendendo ao telefone, re 
cebendo os fregueses e, de 
modo geral, impressionando

HtOCEbTE
Excertos da Seção ‘ Miscelânea” de Time

Negrito. Em Santa Fé, Novo México, um homem tele­
fonou para o New Mexican para pedir que não dessem a 
noticia de seu Doiv&do. Sendo-lhe respondido que o jornal 
ja estava s e n d o  impresso, êle observou filosoficamente: 
‘E6tá bem, acho então que vou casar com ela."

Código. O Ksingaroa Forest News da Nova Zelândia 
conclui assim cada número: “ As opiniões emitidas neste 
jornal nem sempre são compartilhadas ou mesmo entendi­
das psla redação.”

Separação de Arma. Em St. Louis, O Jjardim zoológico 
da cida.le recebeu dois moncs de Gibraltar com uma nota 
do oficial de ligação norte-americano: ‘ Queiram comuDi- 
car-me sua chegada em perfeita ordem ao jardim zoológi 
co. afim de serem oficialmeDte desligados da M a r i n h a  
Real."

Govêrno Representativo. Em ÍDdiaDápolis, Cecil Lee 
Brown, de 19 anos, dirigiu uma carta aberta à "Assembléia 
Geral de IndiaDa sugerindo um conselho de jovens para 
ajudar a evitar problemas para os adolescentes, concluin­
do que “ o delinqüente juvenil de hoje é o senador ou de­
putado de amanhã.”

' Não há nada mais terrível de ver do que a 
ignorância em ação

o fiscal com os seus conhe­
cimentos e operosidade. Mas 
a ilusão caiu per terra quan­
do interrompeu |a discussão

entre o fiscal e o maridojpa- 
ra perguntar a êste:J 
— Querido, onde é o banhei­
ro de senhoras ?j

Por mais nova que seja, qualquer criança absorverá uma espantosa 
quantidade de conhecimentos, se êstes lhe forem ministrados 

em pequenas doses e no momento propício...!!!

I^ara suas cargas e encom endasTransportadora R O D O L  A C E S—  Com filiais nas principais cidades do país —-
S egu ran ça  e Pontualidade

- Avenida Marechal M a n o  388-fone 380 -  Caixa Postal 1 !  -  lag e s-S .C .
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Prefeitura M unicipal e
Estado de Santa Catar

4n página

Edital de concorrência pública, para arrematação de 
terrenos do Patrimônio Municipal situados nas ime­

diações do Aeroporto “Correia Pinto
De ordem do senhor Prefeito Municipal, levo ao conhe­

cimento de todos os interessados e do povo em geral que * 
«cha aberta concorrência pública de quarenta e cinco ( )
lotes de terrenos pertencentes ao Patrimônio Municipal e si 
tuados nas proximidades do Aeroporto Correia Pinto desta 
cidade, que serão oferecidos em leilão e vendidos, a quem 
mais der. por preço igual ou superior ao mínimo estabelecí 
do no páteo da Diretoria de Obras e Viação (DOV), junto 
ao edifício da Prefeitura, no dia 27 de novembro de 1964, as
quatorze (14) horas. a . co

Os lotes a serem alienados nos têrmos da Lei n 
de 6 de julho do corrente ano, são os seguintes que vão des­
critos somente com dimensões laterais, áreas e quadras, uma 
vêz que todos confrontam com terrenos pertencentes à área 
loteada ou com ruas projetadas; os de esquina são assinala­
dos como dessa condição e, por serem de esquina, confron­
tam pela frente e por uma linha lateral com ruas projetadas; 
os demais só confrontam com uma rua projetada pela linha 
de frente:

Quadra A — Lotes ns l a 5 — doze metros (12m) 
de frente e fundos e trinta metros (30m) de linhas laterais - 
Area - trezentos e sessenta metros quadrados (3Ü0m2); Lotes 
1 e 5, esquinas.

Lotes n s 6 a 9 e 15 a 18 — treze metros (13m) de fren­
te e fundos e trinta metros (3Um) de linhas laterais - área - 
trezentos e noventa metros q ladrados (390m2).

Quadra B — Lotes n*» 2 a 4 e l i  a 13 — doze metros 
(I2m) de frente e fundos e trinta metros (30m) de linhas la­
terais - área trezentos e sessenta metros quadrados (360m2).

Lotes n’s 6 a 9 e lõ a 18 — Onze metros e setenta e 
ciuco centímetros (ll,75m) dc frente e fundos e trinta (30m) 
metros de linhas lat°rais - área trezentos e cinquenta e dois 
metros e cinquenta decímetros quadrados (352,50m2).

Quadra C — Lote n* 16 — quatorze metros e frente 
e fundos e trinta metros (30m) de linhas laterais - área - qua­
trocentos e vinte metros quadrados (420m2).

Quadra D — Lote n* 2 — doze metros (!2m) de fren­
te; dezesseis metros e cinquenta centímetros (16,50m) de fun­
dos; vinte e nove metros (29m) de linha lateral esquerda; trin­
ta metros (30m) de linha lateral direita; área - quatrocentos 
e vinte e dois metros e cinquenta decímetros quadrados 
(422.50m2).

Lote n‘ 3 — doze metros (12m) de frente; dezenove me­
tros (I9m) de fundos em linha quebrada: quarenta e sete me­
tros e cinquenta centimetros (47,50m) de linhas laterais; - área - 
setecentos e sessenta e quatro metros e cinquenta decíme­
tros quadrados (764,50m2).

Lote n- 4 — Doze metros (12m) de frente; quatorze me­
tros e cinquenta centímetros (l4,50m) de fundos; trinta metros 
(30m) de linha lateral esquerda; vinte e nove metros (29mjde 
linha lateral direita; área - trezentos e setenta e treis metros 
e setenta e cinco decímetros quadrados (373,7õm2).

Lote n* 6 — d o z e  metros e cinquenta centímetros 
(12,50m) de frente; dezessete metros e cinquenta centímetros 
(17,50m) de fundos; trinta metros (30m) de linha lateral es­
querda; trinta e quatro metros (34 m) de linha lateral direita;
área - quatrocentos e sessenta e oito metros quadrados
(468m‘2).

Lote n- 7 — quinze metros (i5m) de frente; dezesseis 
metros (l6m) de fundos; quarenta e treis metros (43m) de li- 
nha lateral esquerda; quarenta e oito metros (48m) de linha 
lateral direita; - área - seiscentos e cincoenta metros quadra­
dos (Ò50m2).|

Lote n 8 — Dezesseis metros de frente; dezesseis me­
tros e cinquenta centímetros (i6,5dm) de fundos; vinte e sete 
metros (27ro) de Imha lateral esquerda; trinta metros (30m) de 
linha lateral direita; - área - quatrocentos e cinquenta e no­
ve metros quadrados (459ra2). 4

Lote n- 9 dezessete metros (17m) de frente; quinze me- 
nn °?Hentr Pen;iraetr08 (15.50m) de fundos; dezenoveme- 

',nda ^teral esquerda; vinte e hum metros 
Irnl0 de lateral direita; - área - trezentos e dezoito me­
nos e setenta e cinco decímetros quadrados (318,75m2).
M7 *nm\ h! 1} ♦ ~  1dezessete metros e cinquenta centimetros
Ü7,50m) de frente, dezessete metros (I7m) de fundos' vinte e
í , r  r ^ T SH(2,Imi  df  Iinha lliter“ ' esquerda; vime e ,reis me iio8 (2.,ml de Itnha lateral direita; área - trezentos e setenta 
e oito metros quadrado. (378m2,; esquina
(llml detundos* T n l í f !  ü " " '08 ° 3m) de frente; onze metros
í»50mi de Hnhi t|",Í® , dols “ etros e «'"quenta centimetros (í_,oum; ae linha lateral esquerda; trinta metros e cinnnpntH

centimetros 30,S0m) de iinha lateral direita; - área trezen
tos e sessenta e cinco metros quadrados (365m2).

mptros e cinquenta centímetro, 
lote n- 12 -  doí;esete rnelf»8 ( l7m) de ^  trinl»Udírtm de frente; dezessete me. i dlreita; lrinta e se,

L treis metros (33m) '‘ « ' ' “ ‘ '“ esquerda • área - quinhentos , 
meios (.i7m) de linha.lateral e decimetro6 quadrado,
vinte e sete metros e viu j|
(527,25m2). mintorze metros (14m) de frente, dezes.

l.ote n- J3 - ^ .“ mSos quarenta e seis metros e ci„ 
seis melros (16m) df J u" d°?'dd |inha lateral direita; cmque,. 
quenta centimetros (46,f>um) u latér»l esquerda, area 5e. 
ta e hum metros ae ' o setenta e cinco decímetros
tecentos e vinte e dois roetroa .
quadrados (722.751112,). tros de frente; dezesseis

Lote n- 14 - dezessei ( l6 50m )de fundos; trinta me- 
metros e cinquenta J  (30,50m) de linha lateral direita;
tros e cinquenta centit la centímetros (33,50m) de li.
trinta e trela metros > Bhentos e deis metros qUa.
nha lateral esquerda, aiea q
drados (510m2) (13m) de frente; onze metros

Lote n 15 ‘ trff í ,ptpns m  35m) de fundos; quarenta e 
a e cinco centim  ̂ psnuerda, quarenta e qua.e trinta

sete‘ metros* W m )T T in h a  liíeral eiquerda. quarenta e „
BCie metros ( 4 / ;«teral direita; área - quinhentos e
del8mmetros e sessen a e dois decímetros quadiados (510,62m2j. dei* m el, 08 e . e n. 6 . 0Dze metros e setenta e cio
cn cenUmeliós (11 75m) de frente e fundos e trinta metros
(30m) de linhas laierais; área - trezentos e cinquenta e dois 
metros e cinquenta decímetros quadrados (oo2 oOm ).

Quadra X - Lote n 1 - quinze metros (15m) de frente; 
dezoito metros (18m) de fundos; vinte e sete metros (_fm)de 
linha lateral direita e vinte e oito metros e cinquenta cenli 
metros (28 5üin) de linha lateral esquerda; area - quatrocen- 
tos e quarenta metros quadrados (440m-) - esquina.

Lote n- 2 - doze metros (\zm) de frente; quatorze me­
tros (l4ra) de fundos; vinte e oito metros e cinquenta centí­
metros (28,50m) de linha lateral direita; trinta metros (30m) 
de linha lateral esquerda; - área trezentos e setenta e nove 
metros e setenta e cinco decímetros quadrados (379,75m2).

Lote n' 3 - doze metros (12m) de frente, doze metros e 
cinquenta centímetros (12.50m) de fundos; trinta e treis me­
tros (33m) de linha lateral direita e trinta e dois metros (32m) 
de linha lateral esquerda; area - quatrocentos e quatorze me­
tros quadrados (414 m2).

Os terrenos oferecidos por êste edital não poderão ser 
arrematados por preço inferior a oitocentos cruzeiros (Cr$ 
800,00) por metro quadrado.

A escritura só será outorgada trinta (30) dias após a 
arrematação e somente mediante prova de pagamento total 
do valor do terreno arrematado.

Os lances só serão registrados e válidos mediante o 
pagamento, no ato, de pelo menos vinte por cento (20°/O) do 
valor da arrematação.

Qualquer interessado poderá arrematar o número de 
lotes que quizer, sujeitando-se, porém, [integralmente, às con- 
dçoes da arrematação nos têrmos da Lei n' 182 e do Código 
üc r osmrds.

i Os terrenos arrematados cujos pagamentos não forem
concorrenteS (30) dias ficarâo liberados, perdendo o
cento S n  do v«í)ntaHClíí paga’ corresP°ndente a vinte por
para a TvíunimnniiHa°H d° terrueno> podendo, sendo conveniente paia a Municipalidade, ser chamado o segundo DroDonente e nao interessando mais a êsto o tPTv>Qi nao ProP011̂ 01̂  pagar integraimonto « a , e’ 0 terceir(>, que no caso, devera 
que^hè interessaram ™ ‘ 0r correspondente ao lote (òu lotes)
chamar òm Tpreponen^Õ u'‘ ^ o a sn 00,?™  para a interessar, o lote continuará caso. de 0 chamado não se 
na posse da Prefeitura nodPnHí!11 maiS forinalidade, em ple- 
levado a nova concorrência. d SGr em 0utra 0P0rtunida(ie’

ser endere^adis ao leilão’ deverão
improrrogável de trinta (30) d ?a f da^at^^a ’ dentr0 d°  pI‘aZ° 

Não serão aceitos lances ded pí ta da arremata<?ã0' tejam munidos de certidão „ c°ncorrentes que não es- 
Municipal. Estas certidões dovor?Ue Dada devem à Fazend 
cessária antecipação deverao ser requeridas com a -

Dp 9 Onr»/4rv _
ne

De acordo com o parágrafo a. a 
despesas de legalização do« i^  4 do art- 3‘ da Lei n' 182 

tantes correrão por conta exclusivaS dos nome dos arrenia 
Qualquer dúvida nua  ̂ • toos.

Lei n- 182 e no Código de Poltnrn.6 r e s o i v Ma com base m
s ae fosturas do Município de Lajes.

Acha-se a disDosira^ a
seíáTx̂ hido0 loteamentoÇ condstanteteriròe<ftSad° s’ na Prefeitura 

ido aos concorrentes na horSt6 edital; idêntico mapí

Prefeitura Municipal de Lajes em 2  T  ^
Asdrnhai n  ̂ ’ ~S de outubro de 1964

^  ^  ^  S° USa Pfa?t0 ‘ - Resp. p/ secretaria
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No coração aberto e 

olhar de ternura parece 
a cada instante dizer — 
vinde a mim que eu te 
aliviarei! Pede e recebe 
rás ! Busca e acharás ! 
Há também no olhar a 
expressão da dòr e do 
sofrimento e, falando do­
cemente do nosso cora­
ção parece dizer: carie- 
guei a pesada cruz. so- 
fri injúrias, blasfêmias !

Fui derrubado no chão 
pelo pêso enorme da

cruz, chicoteado, chagas 
imensa abriram se em 
meu corpo. Pregado nu 
ma cruz só por teu amor, 
pela salvação das almas!

Maria a Mãe Dolorosa 
sofria horrivelmente ao 
pé da cruz e com o co ­
ração cravado por sete 
espadas, r e c e b i a  
heróica e submissa a dòr 
que lhe despedaçava o 
coração, já tão provado 
pelo sofrimento, jamais, 
há dôr, que se compare

a de Maria ! E a corôa 
de espinhos cruciantes, 
q u e  me circundava a 
fronte, fazia gotejar o 
sangue inocente e tudo 
só por teu am ôr!

E na dòr imensa, com 
os braços cruelmente pre 
gados na cruz. a cabeça 
caida p°lo cansaço, ain­
da dirigir essas palavras 
de amôr e de perdão: — 
Pae, perdoae lhe porque 
não sabem o que fazem! 
Ao bom ladrão — Hoje 
ainda estarás comigo no 
Paraiso. A o discipulo 
amado -  Filho ! Aí está, 
tua mãe ! A mãe querida

— Eis aí teu filho ! Só 
dei exemplos — De amôr. 
Bondade e Perdão ! Ma­
ria é. também tua Mãe, 
solícita e carinhosa !

Porque não procuras 
amar ao teu próximo e 
a perdoar!

Pratica a caridade. Dá 
de beber a quem tem sê- 
de. De comer a q u e  m 
tem fome !

E, então, um dia, es­
tarás comigo, no Paraiso !

Carmen Silvia

® Prefeitura M u- 
■ nicipal de Lajes

Avenida

Concessionário exclusivo:
Agência Planaltina de Veiculos S. A.

Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina Fone, - 444 - Cx. Postal, 333 - Lages

Estado de Santa Catarina

DIRETORIA DA 
FAZENDA

Aviso aos 
Contribuintes

A Diretoria da Fazenda 
Municipal, avisa aos contii- 
buintes, que durante o mês 
de NOVEMBRO estará co­
brando o imposto sobre 
Territorial Rural - 2‘ Se­
mestre e Taxa Rodoviária - 
2' Semestre.

Outrossim faz ciente que. 
a partir do mês de Dezem­
bro os referidos tributos 
serão acrescidos da multa 
de 10% e nos meses sub­
sequentes de 20%.

Lajes, 3 de novembro 
de 1964

DR. CLÁUDIO RAMOS 
FLORIANI

Diretor da Fazenda 
Municipal

Aviso ao Comércio e 
Indústria

Lajes, 18 de novembro de 1964

A Diretoria da Fazenda a- 
visa que está distribuindo as 
guias para declaração de 
movimento, com relaçáo ao 
efeito do imposto de Indús­
trias e Profissões.

Outrossim, as ref e r i d a r 
guias, deverão s°r entregues 
até o dia 31 de dezembro do 
corrente ano, impreterivel- 
mente.

Jonas Vieira Ramos 
Diretor Substituto

Redução de 
Taxas

O mi listro da Fazenda 
manifestou-se favorável 
à redução da t a x a  do 
imposto {de renda inci­
dente sôbre os dividen­
dos das ações ao porta­
dor.

ATENÇÃO

s.c. Para os seus serviços 
de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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la . Exposição Estadual de Animais e Produtos Derivados
HFLACÃO n o s  ANIMAIS JULGADOS GRANDES CAM­

PEÕES DE KAÍ/A E RESPECTIVOS RESERVADOS

Raça: Aberdeen-Angus
Grande Campeão da Raça — Julus Guanabara 

07 da Lira. Criador e Exp. Pedro P. Lisboa e Josc 
Arruda Ramos — Cabanha Lira — Lages SC.

Grande Campeã da Raça — Julus Stona 04 da 
Lira. Cr e Exp. Pedro P. Lisboa e José Arruda 
Ramos — Cabanha Lira — Lages-SC.

Reservado de Grande Campeão da Raça — 
Julus Emperor 00 da Lira. Cr. e Exp Pedro P. Lis­
boa e José Arruda — Cabanha Lira — Lages-SC.

Reservado de Grande Campeã da Raça — Ju­
lus Recluse 02 da Lira. Cr. e Exp. Pedro P. Lis 
boa e José Arruda Ramos — Cabanha Lira — 
Lages-SC.

Raça: Charolesa
Grande Campeão da Raça — São Paulino Da- 

dinho. Cr. Luiz Alfredo Horn — Vacaria-RS. Exp. 
Pedro P. Lisboa — Fazenda S. Cristo - Lages SC.

Grande Campeã da Raça -  Barone Milôrd 
Neto do Pmheirinho. Cr. e Exp. A. A. R. Neto — 
Esiância do Pinheirinho — Lages SC.

Reservado de Grande Campeão — São Paulino 
Alcito. Cr. e Exp. Victório Gasparotto, Caetano e 
Humberto Campetti — Vacaria-RS.

heservada de Grande Campeã da Raça — Va- 
lentini. Cr. Cody M. S. Pires — Rio Pardo RS. Exp. 
Helios Moreira Cesar — Cabauhas Reunidas — 
Lages-SC.

Raça Hereford
Grande Campeão da Raça — Santa Lucia Ga- 

rupá Priocipe 52. Cr. e Exp. Dr. Accácio Ramos 
Arruda — Lages-SC.

Raça Flamenga Vermelha
GraDde Campeão da Raça — Baralho do Ran­

cho Alegre. Cr. e Exp. Dr. Aííonso M. Ribeiro — 
Lages-SC.

Reservado de Grande Campeão da Raça — 
Araçá. Cr. e Exp. Mancílio Figueiredo— Lages SC.

Raça Holandesa
Grande Campeão da Raça — S/S. ORMSRY 

MADCAP 268 Cr. Vicente Donazar — Bagé-RS. 
Exp. Jany O. Wolfí — Lages-SC.

Grande Campeã da Raça — Santa Maria 459 
Pabst Roamer Burcke. Cr. e Exp. Octávio Buttini — 
Lages-SC.

Reservado de Grande Campeão da Raça — 
Amazonas Pabst Rojude Cr. e Exp. Jany O. VVolff 
— Lages-SC.

Reservado de Grande Campeã da Raça — Suí­
na Oliver Pabst. Cr. Cel. Pedro Osório S/A — Pe- 
lutas-RS. Exp. Jany O. Wulff — Lages-SC.

Raça Jersey

Grande Campeão da Raça — Republicano Ad- 
vancer da Cerâmica. Cr. Arno Brauner - Pelotas-RS 
Exp. Dr. Sadi Rodrigues e Achyles Marin — Gran­
ja Alvorada — Lages-SC,

Grande Campeã da Raça — Itavaeté Peregrina 
Romana. Cr. \ va. J. F. Assis Brasil. Exp. Werner 
Hoeschl Granja da Vera — Lages-SC.

Reservado de Grande Campeão da Raça — 
Brampton Gaúcho Dreamlad. Cr. e Exp. Walter H 
L. Hoeschl — Lages SC.

Reservado de Grande Campeã da Raça — Cr
Annrtia“° r 0mes 7  B8«é-RS. Exp. Teimo Ramos Anuda — Granja Serrana — Lages-SC.

Raça Normanda

Ivo B,aachm!:am!,ea0 da R8Ç8 ~  Oboé' Cr e ExP-
0 * T Z ãàS de TGraiVJe Campeão da Raça -  bongo. Cr Exp. Ivo Bianchini — Fazenda l i ­
moeiro — Lages-SC. Dad li

O V I N O S
Raça Romney Marsh

---------------  m r  m

Escritório dos Municípios
. , „ _ n f P ir a  de cortesia df c W W " " "  • ompnteira de cortesia do

... • -nnii« 1*» 11 64 nesta cidade, única en̂ a conceituado jornal, U[J!FlorianopoliP, 1- suas expensaP, uma ^  que aqui ^
pessoa que aterioa reunidos constantement(,5e de seus inúmeros in eieinen(os de ^Ilustríssimo Senhor Dire­

tor do Jornal CORREIO 
LAGEANO — Lajes S.C.

Temos o grande prazer 
de comunicar a Vossa 
Senhoria a instalação 
nesta cidade de Floria 
nópolis, do Escritório dos 
Municípios que, a exein 
pio de outros existentes 
em importantes Estados 
da Federação, como no 
Rio Grande do Sul, se 
propõe a auxiliar as ad­
ministrações e Prefeituras 
Municipais.

Realmente. Senhor Di 
retor, há necessidade im­
prescindível das Prefei­
t u r a s  constituírem um
rv * . . n  .

terêsses. oáo »Pe“ “ t ,r® je líõ ê s o s  município^ 
íerentes ao “ ^ P 8™8" Esperando o va|l0(0 

r io e assistência a proc pronunciamento de Vo,M
a sos mun.cipa.s que dize g ^ nhjrja 8 es(a
>, respeito as w p R COmunicaçao e iniciativa

m n n i ( * i n i i l i s t a . anrpçon.

t u r a s  constituírem um mente esta lacuna. Vimos 
Procurador na Capital do 0 f e r e c e i  n o s s o s  
Estado. niéstimos e ao mesmo

de*" Retorno. Ensino e E 
ducação, Caixa hconomí 
ca Federal. Bancos, Quo 
tas do Fundo Rodoviário 
Nacional e outros, mas, 
também, a o  comercio, 
onde inúmeras vêzes as 
Prefeituras têm que ete- 
tuar tomadas de preços 
e concorrências p a i a  
melhor aquisição dos ma 
is diversos materiais.

Visando suprir justa

ino entanto, não é pos- 
s i v e 1 que mantenham.

préstimos e ao mesmo 
tempo solicitar de Vossa 
Senhoria, uma assinatu

GUllI v 1 V̂IclUyij
municipalista, apresenta, 
mos-lhe sinceros protes. 
tos do mais alto aprêç0 
e distinta consideração 

Atenciosa mente,
Rogério D u a r t e  de

Queirós • Diretor-Execu- 
tivo.

QUEM NÃO ANUNCIA 
—  S«* Esconde -

Para seu s an úncios procure 

CORREIO LAGEANO 
R ua M a l. D eo d o r o , a° 294

T R A T O R  DEUTZ DM-55
Refrigeração a ar — 3 tamanhos - 40 - 55 - 75 HP-100% nacional —

Grande capacidade de tração — Mais hectares em menos tempo 
Mais resistência e maior economia

Distribuidor nesta praça:

Cl S/A - E nplm  e Comércio
Avenida Presidente Vargas • Vila Carolina - Lages - Santa Catarina

Grande estoque de peças, e assistência mecânica permanente 
à cargo de profissionais competentes.T O B A T T A©

F I N A N C I A D O  

A T É  

3 A N  O S 

B. B R A S I L

O M A I S  

VENDI DO 
N O

BRASI L

CAR?IDE!RA COM ASSENTO

•>
P  r—

i.V

D,̂ ld°r Exc,usiv«
VICENTE PASCALE

Ru» Correia PI„to u j  * ^ eP*«*euUçÔe**'*• po$tal 28
* Fo"e 228 .

LACES SC.
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doraio. jtou o tento da vitória 
Lstadio ternacionalista, quai 
Kamos | tudo parecia que a c 

etapa tenda se encenaria c 
stadual. um empate, 
entaçõ
'rnacio Conduziu o embate, 
uarany, Sr. Benjamim do Nas 
)lássico mento da Liga Can 

nhense de Futebol, c

um bom brasileiro. ,cumprimento do dever. Para
De que vale, por exemplo, honrar e enobrecer a pátria 

um milionário doar grande é, antes de tudo, cada um de 
soma se, porventura, enrique- per si procurar viver bo ra- 
ceu à custa de sonegação de da e nobremente, exercitan- 
impo6tos? Ou aquêle que fêz do se na prática da bonesti- 
fortuna à custa da explora dade, da verdade e da justi- 
ção de vidas humanas, doar ça em todos os atos e horas 
um par de alianças? Tais da vida. 
gestos, na verdade, nem ali- É a professora, diante 
viam o país economicamente, alunos

dos
consciência de 

que está cooperando para a 
■ formação de mulheres e ho­

mens que governarão a pá-
> tria no futuro; são os pais se 
» compenetrarem da realidade
> de que o Brasil de amanhã 
i será o que forem os indiví­

duos que sairão dos lares de
i hoje; são os guias espirituais 
i permanentemente lembrados 

de que Deus lhes conliou aos 
* cuidados ovelhas mui queri­

das do Seu rebanho; é o mé­
dico ver no seu próximo um 
ser humano a quem d e v e  
aliviar de suas dores e não 
uma fonte de renda; é o ad­
vogado não negociar a cons­
ciência no desempenho de 
seus misteres; é o comercian­
te cumprir as obrigações que 
lhe impõe a lei enão sucum 
bir à tentação dos lucros ex­
cessivos; é o intelectual con­
tribuir com sua pena para a 
formação sadia de mentali- 
dades; é o ferreiro junto à 
forja, o funcionário na sua 
carteira, o político na tribu­
na, a lavadeira junto ao tan­
que, o patrão no seu escri­
tório limbrarem 6e de que 
todos somos irmãos, criatu­
ras do mesmo Deus, deveu 
do nos, porianto, amor, ajuda 
e respeito mútuos; é cada 
brasileiro desincumbir-se das 
suas tarefa6 diárias e rotinei­
ras com altos propósitos al- 
truisticos de servir ao próxi­
mo e de construir um país 
melhor para a geração futu­
ra.

Os autênticos cristãos (exis­
tem muitos fabricados e ro­
tulados) precisam, urgente 
mente, sua imensa responsa­
bilidade no processo de re- 

i cuperação do país. Sua con­
tribuição a d ir à pátr a é 
grande e insubstituível, de 
resultados benéficos imprevi­
síveis, pois é a doação do 
OURO do testemunho cristão 
— anunciando as verdades 
eternas do Evangelho que 
redime e vivendo com des- 
temor, até ao sacrifício das 
renúncias, tssas mesmas ver­
dades.

íNa primeira etapa o 
Internacional derrotava 
o seu ferrenho adversá 
lio por 1 a 0, tento as­
sinalado por intermédio, 
de Jóia aos 45’.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Com êste resultado, o 
colorado manteve se na 
liderança da tabela, a 
passo que o Guarany 
passou a contar com 5 
pontos no passivo.

Na fase derradeira, Ru 
bens empatou para o bu 
gre aos 34’, com um ten 
to de pescoço. Oito mi 
nutos após, Sérgio ano

-I ?>;.Vv> , M f X* k»v UMjr* • » \ •>y *

Dêsse OURO de valor im- 
perecível, que é o homem 
consciente e responsável, o 
Brasil precisa em abundân­
cia para erguer se nobre e 
redimido diante do Mundo, 
porque a Pátria é o que 6üo 
os seus filhos.

nôvo no Volkswagen 1964?
dor de pára-brisa.
Quase esquecemos de mencionar que 
também a linha Kombi tem novas 
cores: 3 para a SxanJard e Furgão 
e 3 combinações de côres para a 
Luxo (realmente muito bonitas).
O Volkswagen muda 
pouco, mas se aperfeiçoa 
sempre. Uma questão 
da bom sanso.
Faça-nos uma visita.

e lindas côres do Sedan Volkswagen 
e das 6 novas côres do Karmann 
Ghia.
E na Kombi?
Bem, há novos pisca-piscas dian­
teiros.
A tampa do cofre do motor agora 
tem mola que facilita a ação do 
abrir, fixar e fechar.
E a Kombi Luxo e a Kombi 6 Por­
tas foram equipadas com esguicha-

O tamanho do porta-malas dianteiro 
foi aumentado.
Agora v. pode levar uma mala mais. 
E é só?
O estofamento dos bancos agora é 
dotado de faixa central de tecido, 
de ótima qualidade.
Vantagens: é mais agradável no 
calor e muito mais bonito com qual­
quer tempo.
E v. vai gostar muito das 5 novas

União da Mocidade

Presbiteriana de Lajes

Continuam os trabalhos 
de levar energia para a 
iluminação da nova Cruz 
no alto do Morro do An 
tão, e para funcionamen 
to do equipamento de 
TV adquirido pela Socie­
dade Pró Desenvolvimen­
to da Televisão.

' REVENDEDOR AUTORIZADO:
L A J E /  J7A -A u tcm cv e is  e

a cesscrics
Avenida Marechal Flonano. 373 - Fone, 225 -  Lages - S. C.
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Vitória de dupla lageana nas 6 horas de Curitiba
O Simca ir 77, de Lages, pilotado pela dupla 

Arno Luersen e Osny Pilar, conseguiu laurear-se 
sensacionalmente nas 6 Horas de Curitiba, na ca­
tegoria acima de 1300 cc, com um total de 93 vol-

tK A vitória da dupla lageana. é merecedora dos 
maiores aplausos, quando se sabe, que nessa ca­
tegoria competiram excelentes corredores de São 
Paulo e do Paraná, considerados verdadeiros azes
do volante.

Desta forma a dupla lageana formada pelos 
famosos volantes Arno Luersen e Osny Pilar, ele 
varara bem alto o bom nome do nosso automobi 
lismo, que hoje já ostenta posição de destaque 
era todo o sul do Brasil.

Na segunda feira à noite, quando de suasche 
gadas a esta cidade, os volantes Arno Luersen < 
Osny Pdar foram alvos de apoteótica recepção por 
paite de seus inúmeros fãs e amigos.Chefia do Setor Regional da CNME

Confoime oficio que recebemos, assumiu em 
quatro do mês em cui>o, as funções de Chefe do 
Setor Regional da Campanha Nacional de Meren­
da Escolar dos Campos de Lages, a exraa. sra. 
Zenaide Ávila de Castro, pessoa esta bastante 
conceituada na sociedade lageana.

Felicitamos a sra. d. Zenaide Ávila de Castro, 
e alraejamos-lhe um feliz desempenho em suas 
funções na CNME.

Agradecimento
A família da sempre lembrada IBRANTINA 

ANTUNES NEVES vem, por êste intermédio, ex­
ternar seu profundo agradecimento à tôdas as pes­
soas que confortaram visitando-a durante a enfer­
midade e no seu falecimento manifestaram seu pe­
sar, mandando flores, coroas, telegramas ou acom­
panhando-a até à última morada.

Antônio Corrêa, Enedino 
Corrêa e família, ainda cons­
ternados com ■ o falecimento 
de sua sempre lembrada es­
posa, filha e irmã, ELS A 
C OR R Ê A ,  ocorrido no úl­
timo sábado, dia 21, em Curi­
tiba, vêm por intermédio dês- 
te, externar os seus mai s  
profundos agradecimentos às 
pessoas de suas relações da 
capital paranaense que acom­
panharam o féretro daquela 
ente querida, que se deu na­
quela cidade, e as pessoas 
uesta cidade que os confor­
taram por tào doloroso traose

manifestando o seu pesar 
pessoalmente, por telegrama 
ou fonograma.

Aproveitam o ensejo para 
convidar a todas as pessoas 
amigas de Lages e pareutes 
em geral para a missa de 7- 
dia que será celebrada na 
próxima sexta feira, dia 27, 
às 19 horas, na Igreja de São 
Judas Tadeu.

A todos o seu mais eterno 
reconhecimento.

Lages, 25 de Novembro de 1964.

ía iecim entc
Sra. Ibrantina Antunes Neves

Faleceu do último sá­
bado nesta cidade, a ve- 
neranda sra. d. Ibrantina 
Antunes Neves, anciã, 
que por suas qualidades 
gosava de vasta estima 
em nossos setores sociais.

D. Ibrantina Antunes 
Neves, era genitora do 
Dr. Rubens Nazareno Ne­
ves. ex Deputado Esta­
dual e ex Secretário de 
Educação e Cultura, de 
d. Delmínda esposa do 
Sr. Fulgêncio Vieira, do 
Sr. Nelson Neves, resi­
dente em São Paulo, do

Sr. Cilo Neves e de d. 
Ceei, residente na cida­
de de Guarapuava, no 
Estado dò Paraná.

O seu sepultamento 
deu se no domingo às 17 
horas com grande acom­
panhamento para o Ce­
mitério Cruz das Almas, 
tendo antes sido celebra­
da missa de corpo pre­
sente na Capela do Con­
vento dos Padres Fran- 
ciscanos.

Enviamos à família en- 
lutada as nossas mais 
sentidas condolências.

Trágico desastre veri­
ficou se às 23 horas da 
última quinta feira, dia
19, nas proximidades ao
Acesso Sul da BR -  a 
cidade de Lages, quando 
perdeu a vida um con­
ceituado funcionário da 
Companhia Catarinense 
de Força e Luz S/A.

Uma caminhonete diri­
gida pelo motorista da­
quela eraprêsa, Sr. Ro­
gério Castilhos, chocou 
se violentamente com um 
caminhão que se diiigia 
para a nossa cidade.

Do violento choque, re­
sultou a morte instantâ­
nea do Sr. Rogério Cas­
tilhos, e ferimentos de 
alguma gravidade nos 
Srs. Cailos Grebel. Eioi 
José Vieira e Saivio 
Wolff, todos êles funcio­
nários da Companhia Ca 
tarinense de Força e Luz 
S/A, que se encontravam 
na caminhonete sinistra­
da, sendo que o último 
apresentava menos feri 
mentos,

O sepultamento do in 
ditoso Rogério Castilhos 
realizou-se no dia se­
guinte para o Cemitério 
Cruz das Almas, com o

lionário da Forca e Liz j
.n de ele-|retoria e funcionário,

comparecimpnto ° as. Companhia Cataria, 
vado numero de p de Força e -Luz Sj
bem como de toaa__________________

CORREIO LAGEANfli i r r r ‘   ̂ ^ v e mbrc
o  Comandante do 2- Batalhao Rodoviário 

. hm ra de convidar as autoridades civis, ecl~3 
, 5  e militares e o povo em geral, para a 

fir no próximo dia 27. as cerimônias em raeB0% 
firais e Praças mortos na rebelião eotnMt, 

,da de 27 de novembro de 1935, co m  a segui,,, 
programação:

0800 H

2000 H —

Missa oficiada na Catedral Dioceg» 
na por S Excia Rvma D Daniel Hos- 
tin MM Bispo Diocesano, em me 
mória das vítimas da Intentona Co­
munista de 1935.

Sessão cívica no Salão Nobre do 
Instituto de Educação constando de:
— Declamação a cargo da Srt» 
NAIRA SCOZ, da Escola Normal 
Santa Rosa de Lima.
— Conferência a cargo do Dr J0R 
GE BARROSO FILHO.

■) EGI/TCC tl VI L
Io. Distrito da Comarca de Lajes - Estado de Santa Catarina

BEATRIZ FURTADO KOCHE, Oficial do Registro de Títulos, Documentos e outros 
papéis, Oficial do Registro Civil e Escrivão de Paz do l.° Distrito da Comarca de Lajes. 
Estado de Santa Catarina.

Maria José Furtado Ramos 
Rita Maria Rosa Ramos 
Maria Julia Ramos Kõeche Escreventes Juramentados

C E R T I D Ã O
CERTIFICO que, pelo senhor Manoel Thiago Vidal Ramos —  Diretor Comprrial 

da Cooperativa Regional de Lãs do Planalto Catarinense L i n S a  - «COOPLAN- dê La 
jes, Estado de Santa Catarina, com sede nesta cidade, me foi apresentado nara arauiva- 
mento a ata de Assembléia Geral Extraordinária da CooperativaPRegionalde L ãsd oh!
e^^sente^^uatrVHe^a^hst^^mnfrmtiva8̂  Cidade’, - T  0nze de novetSi
ram anexados aos autos da Constituição e E^tatutos^Sociais d a ^ r ^  CooPeratlva- <Pie cia, arquivados em seu cartório. estatutos Sociais da Cooperativa em referen

O referido é verdade, do que dou fé.
Lajes, 24 de setembro de 1964
BEATRIZ FURTADO KOCHE

Oficial do Registro de Tit. Doc. e outros nanoie Q „e outros papéis e de Registro Civil das Pessoas Jurídicas

-  Aviso ao Público Lageano
O C onsórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL

or o pú b lico  v ia jante da região serra de s ! ! ? ”  p  Pr°cu ra n d o  servir, 
us voos D a r a  J O A C A R A -------- i  * a n t a  Catarinn J ____ _ j .

m elhor o pu b lico  v ia jante da região serra de S „ ! , ? P n  Pr°cu ra n d o  servir, < 
os seus voos para JOAÇABA. capita l do Oeste c t  C a tarin a . d ep o is  de 
esta regw o. com  PORTO ALEGRE, capita l do vol*a agora

Assim  e que sendo a tu alm en te  a ún ica  C o m ^  f Stado d °  R io  G ran d  
servir nossa cidade o C onsórcio TAC - C R U Z E I l ^ f n í ^  de A v iação  C on  

servir a  zona da Serra, ligando-a  a todas ! S ?  ? °  SU L- q u e  sem p re  r 
publico  v ia jante, os seguintes v ô o s .^ o s  d ^ V h  ° £ereCe Qg'

2as. 4as. e 6as. fe ir a s :-à s  07:00, para: Fpolis., Itaiai T  "
Paranaguá c.» Joinville, C 

às 13:30, para: P^ôrto M e ‘ ?e 880 PaU' °  
? 8 14?0, para: Joam h* e 
às 08 00, para: FpoHs T

Paranaguá V Í  l 1’ Joinville, C 
as 10:20, para: Rh, doSS m 0 p Paul°

viHe e São Pauló.Fp° 1S*’ Itaj

3as. 5as. e sabado:

novas Está portanto, o público „ i . io . J ° ‘
lnhae d0 Consórcio TAC — CRll7Fm n ngÍSo Serrana de nne,ra da Aviacfin DO Stti «, de Parabens
Ma,oreí,X r  T i h R"^ominüa 8

Nereu Ramo9, n. M ou ^
— ------------- urs- 214 e 237.
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